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O TINTEIRO

O tinteiro fez tim
quando a tinta chegou ao fim.
O aparo tocou no fundo
e foi o fim do mundo.
A tinta que era azul
pintou um pássaro num bule
e na hora em que secou
foi um sol que se apagou.
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ALAMPADINO

Aladino virou-se para a lâmpada
e disse-lhe: «Agora, em vez de Aladino,
quero que me chames Alampadino».
E ela respondeu-lhe: 
«Tem juízo, menino,
vê se tens tino,
senão esta menina
dá-te uma lamparina».
Aladino, zangado, fez o pino
e depois seguiu o seu destino.
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ONZEMBRO

Depois de dezembro
veio um mês chamado onzembro,
com trinta e dois dias
a pôr nas mãos vazias
ponteiros de hora e meia
que fazem da lua cheia
um espelho de espelhar
as caretas do luar.
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O FAGANHOTO

O gafanhoto era um bicho
saltitante e canhoto
a quem tudo caía no goto:
a erva, o ar, o vento,
até o cheiro do esgoto.
E como o frio, num arrepio,
o deixava fanhoso,
passou a chamar-se faganhoto.




